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RESUMO: Não obstante os inúmeros estudos acadêmico-empíricos sobre a paisagem 

urbana e regional, ainda há produções segmentadas de conhecimento científico e de práxis 

educacional (Liu, 2025). Essa problemática central motivou a criação oficial, em 2017, 

do Laboratório de Paisagem (LabPais) da Pontifícia Universidade Católica do Paraná 

(PUCPR), visando à reunião de experiências desenvolvidas desde a instituição do 

Programa de Pós-Graduação em Gestão Urbana (PPGTU), em 2003, principalmente, mas 

não exclusivamente, aquelas associadas a financiamentos de agências oficiais (LabPais, 

2025). Nesse contexto, tem-se o objetivo geral de subsidiar práticas de ciência e 

educação sobre o tema, a partir da sistematização da retrospectiva de avanços temáticos 

e processuais, assim como da integração de resultados significativos das contribuições 

oriundas daquela unidade laboratorial. Em termos de procedimentos metodológicos, 

recorreu-se à leitura sintético-analítica das principais vertentes relacionadas à perspectiva 

paisagística. A própria combinação de palavras-chave selecionadas, sublinhadas neste 

texto, é derivada desses processos associativos, pois, mesmo que esses termos não 

reproduzam integralmente o teor das investigações, embasam minimamente a 

estruturação dos referenciais teóricos específicos. Preliminarmente, cabe destacar que a 

expressão visual de qualquer espaço corresponde à paisagem propriamente dita, a qual 

compreende o arranjo dinâmico de elementos naturais e antrópicos (Hardt, 2020). Para 

Zhu e Du (2024), os cenários urbanizados, onde, em geral, predominam componentes 

construídos, estabelecem profundas conexões com os cidadãos e seus locais de vivência. 

No contexto do presente trabalho, as paisagens e respectivas pesquisas são qualificadas  

conforme diretrizes de gestão, a qual compreende um conjunto de recursos e de atividades 

voltadas ao alcance de objetivos pré-estabelecidos para ordenamento de cidades. Por 

princípio, parte-se da assertiva de que as políticas públicas orientadoras da gestão devem 

ser, sobretudo, baseadas em recursos de inovação (tanto tecnológica e processual, quanto 

frugal – Koerich; Cancellier, 2019). Muitas dessas diretivas vêm ao encontro da 

humanização de espaços urbanizados. Este conceito foi amplamente revisado e, em parte, 

reaprendido durante o recente evento pandêmico (Barreira, 2022). Para Nogueira, 

Favareto e Arana (2022), é relacionado a ambientes físicos atrativos, auxiliando na 

redução do estresse, na garantia da saúde mental e na melhoria na qualidade de vida 
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(Hardt et al., 2025). Mezhoud e Bennani (2024) destacam o comportamento humano, a 

igualdade de oportunidades e a interação social como posicionamentos essenciais da 

vitalização urbanística, centrados no relacionamento interpessoal e comunitário. Portanto, 

a PAISAGEM HUMANIZADA pode ser definida como aquela amplamente apropriada 

pelas pessoas, com senso de pertencimento (Hardt et al., 2025), contemplando “soluções 

para humanização de cidades, inclusive em períodos (pós-)pandêmicos e em áreas 

vulneráveis, articuladas ao desenvolvimento urbano sustentável em termos físico-

ambientais, socioeconômicos, técnico-tecnológicos e político-institucionais” (LabPais, 

2025, s.p.). Em suma, é aquela promotora de inserção, ou seja, repulsora da segregação 

de espaços e grupos sociais, a qual é, muitas vezes, replicadora e intensificadora de 

processos de exclusão (Ta, 2023), consistindo, então, no principal paradigma conceitual 

de combate à PAISAGEM SEGREGADA, vinculada a “diretrizes inclusivas para o 

planejamento e gestão urbana e regional” (LabPais, 2025, s.p.), promovendo a inserção 

sob diferentes facetas, desde a social, étnico-cultural, etária e de gênero e sexualidade, até 

a ambiental, cultural, educacional, econômica e funcional, dentre muitas outras. Por essas 

condições, para Cuesta, López-Noval e Niño-Zarazúa (2024), a abordagem da exclusão 

exige um conjunto de múltiplas medidas adaptadas a grupos distintos e sustentadas ao 

longo do tempo. Esses preceitos têm relação direta com a diversidade. Examinando a 

complexa intersecção de modelos para sua gestão na América Latina e no Caribe, Alvarez 

(2024) anuncia a persistência de desigualdades e discriminações, mesmo diante da sua 

riqueza cultural e da existência de movimentos por direitos civis. Destarte, a PAISAGEM 

SOCIALIZADA é definida pela heterogeneidade social em suas múltiplas dimensões, 

comportando “alternativas para territórios fragilizados e para espaços esquecidos com 

vistas ao resgate de populações sob riscos socioambientais, com ordenamento de 

preceitos de gestão urbana e regional” (LabPais, 2025, s.p.). Invariavelmente, a apreensão 

da cicomdade é deturpada, intencionalmente ou não, pelas suas formas de integração 

socioespacial. Cao et al. (2025) explicam que o seu adequado reconhecimento é essencial 

para a devida interação entre cidadãos e ambiente construído, por intermédio da sua 

difusão. Nesse contexto, a PAISAGEM DIVULGADA é descrita como aquela 

influenciada por “recursos imagéticos [...], percepção de ícones [...] e dos seus respectivos 

contextos urbanos”, [...] atrelada à “formulação de políticas públicas” (LabPais, 2025, 

s.p.). Construídas sobre solos e subsolos autóctones, relacionadas a fontes d’água 

originárias e envoltas pela atmosfera local, as cidades contém, além desses elementos 

abióticos da natureza, outros recursos biológicos, representados pela flora e fauna. Essa 

diversidade natural deve, por vezes, ser submetida a ações de conservação, a qual envolve 

a gestão desses bens e da biodiversidade para seu uso sustentado em longo prazo 

(Mainwaring; Song; Zhang, 2024). Uma das alternativas de proteção é conformada pela 

unidade de conservação (UC), que salvaguarda recursos naturais e culturais, 

resguardando recursos da natureza e da cultura, ao mesmo tempo em que impulsiona o 

desenvolvimento sustentável (IUCN, 2025). Com esses intuitos, a PAISAGEM 

PROTEGIDA é aquela interpretada como a que propicia a defesa de determinados 

ambientes (Pellizzaro et al., 2021), submetida a “princípios para planejamento e manejo 

de [...UCs] em áreas urbanizadas, visando à sistematização de fundamentos para o 

processo participativo de gestão de urbes contemporâneas” (LabPais, 2025, s.p.). Por 

outro lado, a preservação é conceituada como conjunto de medidas e ações destinadas à 

proteção e manutenção do patrimônio cultural e natural, transmitindo seus valores 

históricos – materiais e imateriais – para gerações futuras. Especificamente para cidades, 
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tem-se a classe patrimonial intitulada “Historic Urban Landscape” (HUL – Paisagem 

Histórica Urbana) (UNESCO, 2011), a qual, conforme Catalbas e Kikic (2022), é dirigida 

à sustentação do passado, segundo princípios de desenvolvimento sustentável. A 

preservação patrimonial é, então, associada à PAISAGEM PRESERVADA, dirigida ao 

“reconhecimento de dimensões histórico-patrimoniais tangíveis e intangíveis em cidades 

e regiões”, visando à geração de “políticas públicas de proteção de bens paisagísticos 

urbanos e regionais (LabPais, 2025, s.p.). Outros atributos das cidades são qualificados 

como legados urbanísticos, a serem conservados ou preservados, conforme cada caso. Em 

um mundo globalizado, a competitividade constitui uma das principais metas para 

atratividade e retenção de pessoas e capital em determinados centros, por meio do 

fornecimento de variados benefícios (Kamlya; Pengel, 2021). Retomando a questão de 

divulgação de cidades e ponderando causas e efeitos de grandes intervenções urbanísticas, 

a PAISAGEM COMPETITIVA incorpora, a partir de seus próprios legados, “estratégias 

de projeção de cidades e regiões nos âmbitos nacional e internacional” para a gestão de 

áreas urbanizadas (LabPais, 2025, s.p.). Recuperando pressupostos perceptuais, Hardt 

(2020) explica que a conformação paisagística é resultante da sobreposição de tempos 

vividos, materializando traços de civilizações e refletindo posicionamentos de poder (Van 

Twist; Ruijer; Meijer, 2023). Essencial para a vivência na cidade, a percepção revela 

dimensões sensíveis dos seus espaços, permitindo a interpretação dos ambientes 

formados pela sociedade, tanto de modo topofílico quanto de maneira topofóbica (Tuan, 

2012[1974]). A percepção diurna e noturna consiste na capacidade de apreensão de 

características do ambiente de dia e à noite. Pela PAISAGEM SOLIDÁRIA, intenta-se a 

avaliação de marcos referenciais teórico-conceituais e metodológico-processuais sobre 

condições paisagísticas urbanas e regionais, “além da investigação de relações entre 

diretrizes determinadas pela gestão pública e percepção da população acerca dos cenários 

urbanizados, com vistas ao estabelecimento de subsídios para participação democrática 

na estruturação de cidades e regiões” (LabPais, 2025, s.p.). Particularmente, esta pesquisa 

é restrita à avaliação de cenas diurnas. Por sua vez, as conformadas pela noite são 

pertinentes à PAISAGEM ILUMINADA, que agrega conceitualmente as sensações 

referentes à presença e ausência de luminosidade, relativamente às suas propriedades 

(Zhao et al., 2024), com “exame da desvinculação entre processos de gestão e de 

percepção e apreciação da população sobre cenários noturnos de cidades, voltado à 

organização de bases ao planejamento urbano” (LabPais, 2025, s.p.). Processos 

perceptuais em cidades estabelecem fortes vinculações com sensações de segurança, a 

qual está diretamente relacionada ao controle da violência e à ausência de ameaças. 

Segundo Guzmán, López-Ramírez e Lópes-Ruiz (2019), consiste em atributo central de 

desempenho social, pois insuficiências de políticas para sua garantia podem gerar sérias 

instabilidades na sociedade. Apoiado em diversas teorias criminológicas, a PAISAGEM 

SEGURA corresponde àquela que transmite sensações reais e percebidas de não 

exposição a atos criminais e similares, tampouco a ameaças (Nogueira et al., 2025), 

buscando a “identificação de percursos da violência em trajetos urbanos, inclusive de 

grupos sociais vulneráveis, visando à formulação de subsídios à conformação de espaços 

seguros no âmbito da gestão participativa de cidades” (LabPais, 2025, s.p.). Diversamente 

ao conceito de gestão, voltado ao tempo presente, o de planejamento é dirigido ao futuro 

e “enfatiza a necessidade de integrar diferentes áreas do conhecimento [...] para 

desenvolver soluções que supram as necessidades da população e promovam o 

desenvolvimento sustentável nas cidades" (PCS, 2020, p.68). Estabelecido como 
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processo contínuo e interdisciplinar, que admite retroalimentações constantes, não pode 

prescindir do envolvimento dos atores envolvidos (Trento; Hardt, 2019). Nesse escopo, 

para McKinlay, Baldwin e Hamerlinck (2024), seu formato participativo surge da 

necessidade de os planos refletirem os valores comunitários nas tomadas de decisões 

sobre o desenvolvimento. A PAISAGEM PLANEJADA reside justamente no 

estabelecimento de diretrizes para desenvolvimento das cidades, orientando o seu futuro 

(Marson, 2023), com “aferição da efetividade de planos e instrumentos na melhoria da 

qualidade [... paisagística] e de seus impactos em âmbitos acadêmicos, técnicos, políticos, 

institucionais, ambientais, socioeconômicos e culturais, dentre outros” (LabPais, 2025, 

s.p.). Esses processos perpassam pelo conceito clássico de desenvolvimento sustentável 

(CMMAD, 1991[1987]), definido como aquele que satisfaz as necessidades do presente 

sem comprometer a capacidade das gerações futuras de satisfazerem suas próprias 

necessidades. Cabe mencionar que a sustentabilidade assumiu papel central na Agenda 

2030, formalizada em 2015 pela Organização das Nações Unidas (ONU – UN-DESA, 

2025), cujas metas estimulam ações prioritárias em áreas de importância crítica, 

orientadas para pessoas. Esses princípios são estreitamente concatenados com os 17 

objetivos de desenvolvimento sustentável (ODS). Ainda que no caso do LabPais haja, à 

primeira vista, indução para aqueles voltados a “cidades e comunidades sustentáveis”, 

por exemplo, indica-se clara vinculação com os demais e seus indicadores. Assim, a 

PAISAGEM SUSTENTADA inclui não apenas esses princípios em seus vários pilares, 

como também a própria “sustentação” dos ambientes urbanizados(Klein, 2018), sendo 

norteada pela “avaliação da sustentabilidade da paisagem urbana e regional em qualquer 

das suas vertentes (ambiental, social e econômica)” (LabPais, 2025, s.p.). Considerando 

os resultados analíticos desta sucinta retrospectiva de abordagens “dos espaços 

humanizados aos cenários sustentados”, que respondem à pergunta orientadora sobre 

quais são os avanços laboratoriais em termos temáticos e processuais, chega-se à 

conclusão investigativa sobre a existência de relevante potencial de integração teorético-

conceitual e metodológico-procedural para desfragmentação de produções de 

conhecimentos científicos e de práticas educacionais voltadas aos estudos de cenários de 

urbes contemporâneas. 
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